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RESUMO 

O uso de óleo lubrificante é indispensável a todos veículos automotivos, sendo produzido mais de 
1,40 bilhões de litros ao ano, incluindo o consumo em vários outros tipos de máquinas industriais e 
motores estacionários, provocando uma enorme quantidade de descarte ilegal,  pois, segundo a ANP 
só 36% desse óleo volta a ser reutilizado. O grande problema do descarte ilegal é a contaminação 
dos lençóis freáticos, rios, etc. Há um outro problema que desincentiva o recolhimento do óleo 
lubrificante usado que é não se ter uma logística adequada para esse fim. O objetivo deste trabalho é 
abordar quanto à forma correta do descarte de óleo lubrificante usado, o seu devido recolhimento,  a 
forma  de transporte a sua transformação em óleo utilizável novamente. Percebe-se que há um 
efetivo aumento da velocidade do descarte de produtos após seu primeiro uso e não se encontra 
canais de distribuição reversos de produtos pós consumo devidamente estruturados e organizados 
que permitam captar esse material para seu destino correto.  
 
Óleo Lubrificante: Reutilização. Contaminante. Logística.. 
 
 
 

ABSTRACT 

 
 
The use of lubricating oil is indispensable for all automotive vehicles, producing more than 1.40 billion 
liters per year, including consumption in several other types of industrial machines and stationary 
engines, causing a huge amount of illegal disposal, according to the ANP only 36% of this oil is 
reused.The major problem of illegal disposal is the contamination of groundwater, rivers, etc.There is 
another problem that triggers the gathering of used lubricating oil which is not having proper logistics 
for those purposes. The goal is to be aware of the correct form of disposal, its due collection, the way 
of transporting it into usable oil again.There is an effective increase in the speed of product disposal 
after its first use and there are no reverse distribution channels for properly structured and organized 
post consumer products. 
 

 
Lubricating Oil: Reuse. Poisoning. Logistics 
 

1 INTRODUÇÃO 
Existe uma preocupação muito grande dos países para que se preserve o 

meio ambiente e que sua sustentabilidade seja vista pelos governos de todo mundo, 
se utilizando de leis, decretos e normativas. 

No Brasil, o Ministério do Meio Ambiente concedeu ao Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama), por intermédio da lei 6.398 de 31 de agosto de 1.981, que 
cabe a esse conselho cuidar e criar limitantes para as diversas espécies de 
resíduos. O descarte correto está embasado na resolução 362 de junho de 2005, a 
qual exemplifica os recolhimentos, coleta e destinação do óleo lubrificante usado. 

Todo o óleo lubrificante usado tem que ser recolhido, coletado e ter o seu 
destino final realizado de forma adequada. O coletor é a definição para a pessoa 
jurídica devidamente autorizada pelo órgão regulamentador para realização da 
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coleta . A coleta vai desde o ponto de retirada do óleo lubrificante usado, seu devido 
transporte e chegada até o ponto de tratamento. 

Conforme Leite (2009, p.150) “Os óleos  lubrificantes representam cerca de 
5% do volume total do petróleo refinado, sendo obtidos na destilação do petróleo 
pelas refinarias. São produtos denominados óleos básicos, destinado às indústrias 
de mistura e envasilhamento, que adicionam os componentes aditivos em função de 
necessidades tecnológicas para cada tipo de aplicação. 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é a abordar sobre o descarte e a 
logística reversa de óleo lubrificante usado por veículos automotores e máquinas 
que utilizam óleos lubrificantes. Estudar o reaproveitamento do óleo de motor no 
momento da troca compreendendo o processo de reciclagem do mesmo, o meio de 
coleta e o transporte até o destino, ou seja, levar até a usina de rerrefino, 
obedecendo a legislação e normas específicas. 

O objetivo secundário seria levantar as alternativas existentes que pudessem 
garantir o aumento da reciclagem do óleo de motor, evitando o seu descarte 
incorreto, pois atualmente, a reciclagem do óleo há um aproveitamento de 36%, 
sendo voltando a ser usado pelos automóveis. A meta é chegar aos 60%.  

A problemática levantada é a constatação que abaixou de 250 milhões para 
140 milhões de litros por ano a coleta do óleo usado, tornando inviável a operação 
em boa parte do país, devido a logística de transporte e as rerrefinarias se 
localizarem no eixo Rio de Janeiro e São Paulo local da região sudeste que detém o 
maior número de rerrefinarias que compram este tipo de óleo. (LEITE, 2002). Fica 
evidente, portanto, o impacto do fator logístico do transporte de óleos usados e 
outros insumos para as regiões Nordeste, Norte e Centro-oeste do Brasil. 

Atualmente, tanto nos postos, oficinas e locais de troca do óleo de motor, os 
produtos ficam armazenados em galões aguardando acumular por volta de 300 
litros, no período de um mês até passar o caminhão coletor. Devido a essa situação,  
não é possível ficar sem coleta  e rerrefino do óleo nas outras regiões do país, se há 
aumento do consumo e do descarte do óleo, precisa se criar mecanismos para 
solucionar a falta de transporte e o rerrefino.  

As razões levantadas para o estudo baseia-se que esses produtos(óleos 
lubrificantes) de pós-consumo são considerados perigosos pela legislação mundial e 
pela brasileira (ABNT NBR 10.004).  

Os principais impactos produzidos pelo óleo no meio ambiente devem-se ao 
fato de conterem diversos metais pesados em sua fórmula, que podem infiltrar e 
contaminar lençóis de água e rios, e à possibilidade de sobrenadarem nos lagos e 
mares, pela baixa densidade, dificultando a oxigenação dos animais e plantas a 
passagem de luz solar.” Quando  não  recolhidos, existe a probabilidade de ter seu 
descarte de forma inadequada na rede pública de esgotos, em lixões ou na rede de 
drenagem pluvial, podendo levar a contaminação de solo e  dos leitos hídricos  
superficiais  ou  subterrâneos.  Apesar de não permitido no  Brasil,  a  incineração 
também é um modo de descarte e eliminação do óleo lubrificante usado, coletado  
por empresas não licenciadas. Existe a necessidade das autoridades fiscalizarem e 
fazerem valer a lei 14.802 de 26 de junho de 2008. 

A metodologia utilizada é a de revisão bibliográfica com método o Indutivo, 

que para Severino (2007, p 104): 

[...] procedimento lógico pelo qual se passa alguns fatos particulares a um 
princípio geral .Trata-se de um processo de generalização, fundado no 
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pressuposto filosófico do determinado universal.Pela indução estabelece-se 
uma lei geral a partir da repetição constatada de regularidades em vários 
casos particulares; da observação de reiteradas incidências de uma 
determinada regularidade, conclui-se pela sua ocorrência em todos os 
casos possíveis. 

A pesquisa foi classificada do ponto de vista da sua natureza como básica, 
que para Lakatos(1992, p.110)  a finalidade não é apenas um relatório ou descrição 
de fatos levantados empiricamente, mas um desenvolvimento de um caráter 
interpretativo, no que se refere aos dados obtidos. Para tal é imprescindível 
correlacionar a pesquisa com o universo teórico, optando-se por um modelo teórico 
que sirva de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos 
ou levantados. 

Severino (ano 2007, p. 100) destaca: Quando a prática científica concreta, o 
que nos aparece de forma mais evidente é a aplicação de caráter operacional 
técnico. Uma infinidade de aparelhos tecnológicos  enchem os laboratórios, 
desenvolvem-se variados procedimentos de observação, de experimentação, de 
coleta de dados, de registro de fatos, de levantamento, identificação e catalogação 
de documentos históricos, de cálculos estatísticos, de tabulação, de entrevistas, 
depoimentos, questionários. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Logística 

 
Para Leite (2009, p.2), a Logística: 

[...] pode ser entendida como uma das mais antigas e inerentes atividades 
humanas na medida em que sua principal missão é disponibilizar bens e 
serviços gerados por uma sociedade, nos locais, no tempo, nas quantidades 
e na qualidade em que são necessários aos utilizadores. Embora, muitas 
vezes seja decisiva em operações militares históricas, sua introdução como 
atividade empresarial tem sido gradativa ao longo da história empresarial, 
de uma simples área de estocagem de materiais a uma área estratégica no 
atual cenário concorrencial. 

Já para Bowersox (2019, p.26): 

Geralmente, as empresas procuram desenvolver e implementar uma 
competência logística que satisfaça às expectativas básicas do cliente com 
um custo total realista. Muito raramente, o custo total mais baixo ou o 
melhor serviço ao cliente constituí a estratégia logística mais apropriada. 
Um esforço logístico bem planejado deve ter uma grande capacidade de 
resposta ao cliente e deve, ao mesmo tempo, controlar desvios de 
desempenho operacional e minimizar o nível de desempenho operacional e 
minimizar o nível de estoque comprometido. 

Conforme Leite (2009, p. 5) “O Brasil, como outros países emergentes e 
globalizados, (embora com certa defasagem de implementação inicial em relação 
aos países mais desenvolvidos), revela expressivo crescimento de atuação da 
logística empresarial”. 
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Bowersox (2019, p.27), destaca que a logística empresarial:  

[...] como função integrada de uma empresa, é um conceito relativamente 
novo, apesar de que todas as empresas sempre desenvolveram atividades 
de suprimento, transporte, estocagem e distribuição de produtos. A 
novidade se encontra no fato de que as empresas passaram a desenvolver 
essas atividades de forma integrada e coordenada, segundo uma filosofia 
de otimização global, em busca da melhor contribuição possível para o 
resultado empresarial. Com isso, passaram a reconhecer que a logística 
tem potencial para agregar valor para os produtos e serviços que são 
comprados pelos clientes, o que é essencial para sua satisfação e para e 
para o sucesso das ações de marketing. 

2.2 Logística Reversa 
  
       Com a importância que a logística adquire no mundo e no Brasil, e o 
desequilíbrio ecológico houve a preocupação com os estudos da Logística Reversa. 
       Leite (2009, p.21 e 22) destaca que: 

O aumento da velocidade de descarte dos produtos de utilidade após 
seu primeiro uso, motivado pelo nítido aumento da descartabilidade dos 
produtos em geral, ao não encontrar canais de distribuição reversos de pós-
consumo devidamente estruturados e organizados, provoca desequilíbrio 
entre as quantidades descartadas e as reaproveitadas, gerando um enorme 
crescimento de produto pós-consumo. 

         O crescimento da sensibilidade ecológica tem sido acompanhado por 
ações de empresas e governos, de maneira reativa ou próativa e com visão 
estratégica variada, visando amenizar os efeitos mais visíveis dos diversos 
tipos de impactos ao meio ambiente, protegendo a sociedade e seus 
próprios interesses. 

         Para maior parte dos bens descartados existe algumas condições 
necessárias para a reintegração ao ciclo produtivo, como a tecnologia de 
reciclagem, ou o mercado para aplicações dos materiais, etc. mas nem 
sempre todas as condições necessárias são apresentadas para completar o 
ciclo do retorno. Em alguns casos, a causa principal pode ser a baixa 
disponibilidade do produto pós-consumo, em razão das dificuldades de 
captação que impedem as escalas econômicas de atividade; em outros, a 
causa pode ser a característica monopsônica ou oligopsônica dos mercados 
de matérias-primas secundárias, que desencoraja investimentos não 
verticalizados, dificultando a estruturação logística adequada e o 
desenvolvimento de novas aplicações para os materiais reciclados. 

2.3 Óleos Lubrificantes 
 
       É importante, antes de demonstrar o recolhimento do Óleo Lubrificante Usado, 
mostrar a definição de Óleo Lubrificante. Se obtém através  da destilação do 
petróleo bruto e sua função é reduzir os atritos e desgastes de peças, além de 
refrigerar e limpar partes internas. O tempo de vida útil quem determina é o 
fabricante ou o tempo que está inserido na peça.  
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       De acordo com IV SIMPEP (2008, s/p)  

O óleo lubrificante é formado por 90% de óleo básico, distribuído 
pelas refinarias de petróleo, e 10% de aditivos químicos. Os lubrificantes 
automotivos,  funcionam como uma película que  impede o contato direto 
entre duas superfícies  metálicas que  se  movem  relativamente  entre  si.  
O  atrito  é  reduzido  a  níveis  mínimos,  prolongando assim a vida útil dos 
motores automotivos. Com o aumento da fabricação de automóveis a 
tendência é o aumento de pontos de descartes indevidos trazendo prejuízo 
para o solo, o lençol freático, etc. caso não haja um projeto para sua 
reutilização. 

A  contaminação  do  óleo  lubrificante  automotivo  ocorre  durante  seu  
consumo  nos motores  resultando,  assim,  na  deterioração  parcial  do  produto  
acabado,  sendo,  segundo  o SINDIREFINO  seus  principais  contaminantes:  
ácidos  orgânicos, hidrocarbonetos aromáticos, polinucleares (HPAS) e  dioxinas. 
Ainda podem ser encontrados no  óleo  contaminado  metais  pesados  como:  
chumbo,  cádmio,  cromo,  mercúrio  e  níquel.  A partir  do  momento  em  que  a  
concentração  desses  contaminantes  se  torna  excessiva  nos motores  
automotivos,  o  óleo acaba precisando ser trocado por um novo. 

        A resolução que dispõe sobre o recolhimento, coleta e destinação final de Óleo 
Lubrificante Usado nº 362, de 23 de junho de 2005. O uso prolongado do Óleo 
Lubrificante resulta em uma deterioração parcial, necessitando a sua substituição 
para manter o bom funcionamento do motor. Esse material é considerado resíduo 
sólido e perigoso devido a sua toxidade, precisando para tal destino exato. 

2.4 EMPRESAS REFINADORAS INSTALADAS E PROCESSO DE COLETA E 
RERREFINO 

       Conforme informações coletadas junto ao site da ANP (Agência Nacional de 
Petróleo) temos atualmente um total de 22 empresas autorizadas a operarem em 
todo o território nacional para coleta e/ou rerrefino de óleo lubrificantes conforme 
tabela abaixo: 
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Tabela 1: Empresas autorizadas a realizar coleta e/ou rerrefino. 

                                                                                                                                                                              
Elaborado pelo autor. Fonte ANP 

 
 
 
 

       O processo de logística reversa começa com o armazenamento do óleo 
lubrificante usado nos locais de uso e troca por óleo lubrificante novo. Esses óleos 
ficam armazenados até a retirada dos mesmos pela empresa coletora. A empresa 
coletora, após retirada dos produtos lubrificantes, realiza testes com o objetivo de 
verificar a incidência de alguma forma de contaminação que invibialize ou retire a 
eficiência do processo de rerrefino. Tais testes são: destilação, averigua o valor 
percentual de água incidente no óleo; saponificação, que identifica a contaminação 
por óleos vegetais ou materiais orgânicos e análise de contaminantes químicos. 
Após os testes e verificadas a possibilidade do rerrefino do óleo, o mesmo é 
encaminhado a um rerrefinador, que pode ou não ser a mesma empresa que realiza 
a coleta. 

 
 
 
 
 
 
 
 

EMPRESAS PARTICIPAÇÃO 

ANTONIO HILÁRIO DE SOUZA E CIA. LTDA 2,71% 

BRAZÃO LUBRIFICANTES LTDA 1,13% 

BIOPETRO PREST. DE SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA 0,36% 

CONSTRÓLEO LUBRIFICANTES EIRELI 0,07% 

ECOLUB LUBRIFICANTES LTDA EPP 2,84% 

ETERNAL IND. COM. SERV. E TRAT. DE RESÍDUOS DA AMAZÔNIA LTDA 1,82% 

FALUB INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE LUBRIFICANTES LTDA. 4,91% 

INDÚSTRIA PETROQUIMICA DO SUL LTDA 5,07% 

LUBRASIL LUBRIFICANTES LTDA. 7,98% 

LUBRIFICANTES FENIX 6,33% 

LWART LUBRIFICANTES LTDA 32,14% 

MOLECULAR BRASIL LTDA. 0,03% 

NORTLUB RECICLAGEM DE ÓLEOS MINERAIS LTDA 0,47% 

PERFILUB INDUSTRIAL E COMERCIO DE PRODUTOS DE 0,02% 

PETROLUB INDUSTRIAL DE LUBRIFICANTES 11,36% 

PROLUB RERREFINO DE LUBRIFICANTES LTDA. 1,65% 

PROLUMINAS LUBRIFICANTES LTDA 7,51% 

RS LUBRIFICANTES ERIELLI 2,87% 

QUÍMICA INDUSTRIAL SUPPLY LTDA 0,10% 

TASA LUBRIFICANTES LTDA 9,17% 

TRO TRATAMENTO E RECICLAGEM DE ÓLEO  0,05% 

WJ LUBRIFICANTES LTDA. EPP 1,42% 
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Imagem 1 - Tanques de armazenamento de óleo 

      
FONTE: http://www.lwart.com.br/ 

Imagem 2 -  Transporte com caminhão especial 

 
FONTE: http://www.lwart.com.br/ 

 
Na empresa encarregada pelo rerrefino, as etapas a serem realizadas são, o 

Recebimento e Filtração, onde o óleo lubrificante usado tem seu processo de 
recebimento realizado através de descarga e posterior homogeneização e, após  
aprovados, são filtrados e guardados em tanques apropriados, localizados em 
bacias de tancagem providas de contenção. Após essa etapa temos o 
termocraqueamento e desidratação que consiste em aquecer o óleo usado até uma 

http://www.lwart.com.br/
http://www.lwart.com.br/
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temperatura de 120ºC para a separação de água, e até 280ºC para a retirada de 
compostos orgânicos de cadeias carbônicas de baixo peso molecular. O sistema é  
provido de uma série de trocadores de calor, que fazem o aproveitamento energético 
do aquecimento gerado e de frações que necessitam de troca térmica. A etapa 
subsequente é a evaporação total que se resume em aplicação de temperatura 
elevada (acima de 375ºC), com sistema de alto vácuo e força centrífuga com vistas 
a separação de frações pesadas inseridas no óleo. Posteriormente o óleo é 
submetido a um tratamento físico-químico onde o óleo proveniente da unidade de 
evaporação total, depois de resfriado a temperatura ambiente, ainda possui algumas 
quantidades de compostos oxidados a serem separados. Para retira-los, utiliza-se 
agentes floculantes, que realizam a aglutinação dos componentes oxidados que se 
decantam, sendo separados após algumas horas. A etapa seguinte é a clarificação 
onde o óleo lubrificante recebe a adição do agente clarificante responsável pela 
absorção das partículas que conferem coloração ao mesmo. A etapa final consiste 
na filtração, onde o óleo é processado em um sistema de filtros-prensa e mangas, 
para a retirada dos particulados. Após isso, realiza-se a transferência do material 
para os contentores de óleo básico, e rerrefinado a temperatura ambiente. Este óleo 
rerrefinado via atender as exigências de um óleo lubrificante básico mineral. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

       Conforme a Resolução nº 450/2012 do CONAMA, em seu artigo 9º, estabelece 
que  

“O Ministério do Meio Ambiente, na segunda reunião ordinária do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA, de cada ano, 
apresentará o percentual mínimo de coleta de óleo lubrificante usado 
ou contaminado [...]”.  

 
       Neste sentido, a Portaria nº 59/2012 do Ministério de Minas e Energia (MME) e 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), em seu artigo 1º, estabelece que: os agentes 
econômicos referidos no artigo (produtores e os importadores de óleo lubrificante 
acabado) deverão atender aos percentuais mínimos de coleta de óleo lubrificante 
usado ou contaminado, de acordo com as suas participações no mercado de óleo 
lubrificante acabado, por Região e País. 

 
TABELA 2 – Percentuais mínimos de coleta por região no país 

ANO 
REGIÕES 

BRASIL 

Nordeste Norte 
Centro 
Oeste Sudeste Sul 

2012 26% 26% 32% 42% 36% 36,90% 

2013 28% 28% 33% 42% 36% 37,40% 

2014 30% 30% 34% 42% 37% 38,10% 

2015 32% 31% 35% 42% 37% 38,50% 
 FONTE : http://www.mme.gov.br 

                                                                                                         
Conforme MME 2017:  

“As metas estabelecidas vão mudando a cada quatro anos e 
o ideal é que o Brasil atinja a faixa de 60% de rerrefino. Para o 
coordenador do GMP, para se atingir esse patamar, em primeiro lugar 
é preciso ampliar a consciência da sociedade no sentido de que ela 
deve trocar o óleo do veículo em agentes credenciados. Em segundo 
lugar, coibir o desvio de grande quantidade de óleo que vem sendo 
utilizada como óleo combustível na queima de caldeiras e em olarias, 
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padarias e outros. Por último, controlar a venda de óleos lubrificantes 
em supermercados.” 

 
TABELA 3 – Ciclo de utilização do óleo lubrificante 

FONTE: https://repositorio.ufsc.br 

        O produtor é o único responsável pelo que se produz, matéria prima e 
embalagens, desde a criação, comercialização, uso e coleta, reutilização, e deve 
arranjar um local de descarte adequado. 
        O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2005) estabeleceu através 
de sua resolução 09/93 que o lubrificante usado ou contaminado deve 
obrigatoriamente ser recolhido e ter destinação adequada de forma a não prejudicar 
o meio ambiente em hipótese alguma. 
       Tem que existir um controle da quantidade de Óleo Lubrificante que entra no 
estoque da empresa, também tem que existir do Óleo Lubrificante Usado quando da 
entrega para a empresa cadastrada pela Agencia Nacional de Petróleo 
       O recolhimento do Óleo Lubrificante Usado poderia ser usado nas empresas 
como fator de fidelidade, dando a entender que estão preocupados com a 
sustentabilidade ambiental, e com a sociedade na qual está inserida. Poderia ser 
estipulado um selo verde e  entregue a cada troca, criando um elo com a empresa e 
o cliente nas questões ambientais. 
 
 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
       Já existe uma forma de se cumprir as exigências impostas pelos órgãos 
competentes desde o tipo de recipiente para armazenar, enquanto não vai para um 
depósito ou a rerrefinaria para ser reprocessado, o tipo de transporte, etc. Utilizando-
se da tecnologia existente faz-se  o processo para descontaminação, a retirada dos 
metais pesados, a mistura equilibrada.  

Responsáveis Identificação Obrigações 

Produtores e 
importadores 

Empresas que fornecem o óleo lubrificante 
acabado ao mercado 

Custear a coleta e informar aos 
consumidores(geradores) as 

obrigações destes, bem como os 
riscos ambientais do descarte 

incorreto 

Revendedores 
Empresas que comercializam o óleo 

lubrificante acabado 
Recolher do gerador o óleo usado 

Geradores 
Pessoas físicas ou jurídicas que utilizam o 

óleo lubrificante, gerando o resíduo 
Entregar o óleo usado ao ponto de 

recolhimento 

Coletores 
Empresas licenciadas pelo órgão ambiental 

competente e pela ANP, autorizadas a 
recolher o óleo lubrificante usado 

Realizar a coleta e entregar ao 
rerrefinador 

Rerrefinadores 
Empresas autorizadas pela ANP e 

licenciada por órgão ambiental competente 
para atividade  do rerrefino 

Remover os contaminantes do óleo 
usado, transformando-o em óleo 

lubrificante básico 
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       Após se transformar no produto a ser reutilizado chega até o primeiro cliente 
que é o comércio que o revende para o cliente final que é o consumidor, que o 
reutilizará numa nova eventual troca ou reposição somente. 
       Somente se obterá resultados mais expressivos construindo mais usinas em 
pontos estratégicos com uma logística planejada visando diminuir os custos.                       
 
REFÊRENCIAS 
AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO – ANP. Boletim de Lubrificantes. Ano 2 
Janeiro de 2018.  
BOWERSOX, DONALD J. e CLOSS, DAVID J. – Logística empresarial / O 
processo de integração da cadeia de suprimentos / São Paulo: Atlas, 2010, p. 2 
IV SIMPEP – Simpósio de Engenharia da  Produção – Sistema de informação e 
Gestão do conhecimento. Disponível em: < http//www. simposiodeengenhariade 
produçãocombr>. Acesso em 03/04/18  
LEITE, PAULO ROBERTO - Logística Reversa / Meio ambiente e 
competitividade. / 3.ª ed. São Paulo:  Pearson Prentice Hall. 2010, p.2-4, 5, 21,151. 
MARCONI, M.A. e Lakatos E.V. -  Técnicas de pesquisa. 7ª ed. São Paulo: 
Atlas,2011, p.5-6. 
SEVERINO, A.J. - Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 
2007, p.103-104,118,122. 
Tabela 1 - Percentuais mínimos de coleta por região no país. Disponível em: 
<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/126709/TCC_-
_Lucas_Mello_Schuelter.pdf?sequence=1> Acesso em 04/04/18  
LUWART, Imagem 1- 2 e 3  Disponível em:  
<http:www.lwart.com.br/site/content/lubrificantes/licencas_e_credenciais.asp.> 
Acesso em 03/03/18  
Ministério do Meio Ambiente - Logística reversa já recolhe 36% do óleo 
lubrificante usado no Brasil. Disponível em: 
<http://www.mma.gov.br/informma/item/6828-logistica-reversa-ja-recolhe-36-do-oleo-
lubrificante-usado-no-brasil> Acesso em 04/04/18 
Tabela 2 -  Ministério de Minas e Energia - PORTARIA INTERMINISTERIAL N o 59, 
DE 17 DE FEVEREIRO DE 2012. Disponível: 
<http://www.mme.gov.br/documents/10584/904396/Portaria_interminestral+59+de+1
7-02-2012+Publicado+no+DOU+de+23-02-2012/4b1dc63b-05c0-4d1e-94e2-
f915dda280a3;jsessionid=D8D7A62D1629A698FBF6889857CFFB7F.srv154> 
Acesso em 04/04/18   
Disponível em: 
<https://scholar.google.com.br/scholar?cites=14944817600920487217&as_sdt=2005
&sciodt=0,5&hl=en – link logística reversa 1>Acesso em 08/04/18 
 
 
"O conteúdo expresso no trabalho é de inteira responsabilidade do(s) autor(es)." 


